
 
 

 
Vestibular 2010 — 2a fase 

Gabarito — Espanhol 
 

Questão 01 (Valor: 15 pontos) 
 
O candidato poderá apresentar algumas das seguintes razões aduzidas pela autora para justificar 
o uso de palavrões ou o ato de insultar: 
 
• a necessidade de surpreender ou divertir-se; 
• a necessidade de desabafar; 
• o desejo de transgredir; 
• o fato de ser algo inerente ao ser humano; 
• a necessidade de auto-afirmar-se; 
• a vontade de aliviar a agressividade; 
• o desejo de provocar ou agredir. 
 
Questão 02 (Valor: 20 pontos) 
 
Na sua resposta, o candidato poderá fazer referência às seguintes ideias: 
 
• os palavrões podem ser usados para ajudar o ser humano a desabafar e exprimir seus 

sentimentos; 
• o uso dos palavrões implica uma ruptura ou quebra na linguagem padrão, nas regras 

preestabelecidas, nos comportamentos predeterminados; 
• as pessoas, ao empregarem palavrões, se sentem livres porque percebem ou sabem que estão 

fazendo algo “proibido”. 
 
Questão 03 (Valor: 15 pontos) 
 
• Aún hoy se utilizan expresiones malsonantes que datan del siglo IX.  
• El empleo de gran cantidad de expresiones malsonantes. 
• Al repetirse constantemente, las palabrotas pierden fuerza y sentido. 
 
Questão 04 (Valor: 20 pontos) 
 
• “palabrotas” o “insultos”. 
• sintagma nominal / objeto direto / neutro. 
• “a alguien”. 
• complemento o objeto indireto. 
 
Questão 05 (Valor: 10 pontos) 
 
No texto 01, as ideias que apoiam ou justificam o que se expressa no provérbio são as seguintes: 
 
• “Algunas personas utilizan las palabrotas como un arma y no como una forma de desahogo, 

manifestando así falta de confianza y control” (l. 27-29). 
 

• “Debemos hacer una distinción entre la palabrota, una expresión lanzada al aire como forma de 
desahogo o broma, y el insulto, una aserción dirigida a alguien con la intención de atacarle” 
(l. 36-38). 

 
• “Es importante controlar estos términos para evitar hacer daño psicológico a las personas del 

entorno” (l. 42-43). 



 

 

Questão 06 (Valor: 20 pontos) 
 
• Para o personagem, o que justifica, no seu caso, o ato de insultar é o fato de ele ser pago para 

isso.  
 

• A palavra “gratuitamente” pode ser interpretada de duas formas: como “sem motivo, sem 
justificativa” ou “de graça, sem pagamento”. 

 
 
 
 
Obs.: Outras abordagens poderão ser aceitas, desde que sejam pertinentes. 
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